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O enxoval está pronto, com
roupas de diferentes ta-
manhos e cores, tanto
para menino ou menina,

e o diário do bebê já registra me-
mórias de pelo menos cinco anos.
O casal de Sombrio, no Sul do Es-
tado, está ansioso à espera do fi-
lho do coração. Aptos para adotar
desde o final de 2013, Lizandro
Pereira Raupp, 38 anos, e Lecia-
ne Sant Helena, 37, descobriram
recentemente que estão em pri-
meiro na fila para um menino, e
em segundo para uma menina.
Para celebrar, fizeram um book de
adoção e receberam centenas de
mensagens de apoio.
A ideia do book, que partiu da

pedagoga, foi para marcar os anos
de espera pela criança. Desde o
primeiro dia em que o casal con-
cordou em encaminhar os papéis,
em 2011, Leciane registra em um
livro do bebê o que acontece, as
alegrias, as frustrações, a espe-
ra pelo filho e, principalmente, o
quanto ele é amado e desejado.
– Tenho um diário do bebê.

Desde o começo, vou contando
tudo que tenho feito, o tão espe-
rado que ele é, não é do meu san-
gue, não tem os meus olhos, mas
está dentro do meu coração, tem
um amor imenso aqui guardado –
emociona-se.
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Na cidade de 26,6 mil habitan-
tes, o casal é bastante conhecido,
e tem recebido carinho de todos
os lados. O técnico contábil, que
não vê a hora de dividir o sofá e
assistir televisão na companhia do
filho, tem noção de que a espera
pode durar ainda algum tempo,
mas saber que está no topo da lis-
ta já é uma conquista.
– Ela fala que sou frio, mas por

dentro sou bem mole, derreten-
do tudo. Quero muito também, a
gente está esperando. No come-
ço eu era mais calmo, agora sinto
mais falta de ter ele aqui, são 17
anos casados e esperamos muito
por uma criança – revela.
Depois de tentar conceber de

maneira natural por alguns anos,
o casal tentou tratamentos de me-
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nor complexidade, mas a gravidez
não aconteceu. Para Leciane, o
marido aceitar a ideia da adoção e
tomar a frente para encaminhar o
pedido foi uma prova de amor.
— Quando a criança estiver co-

migo, vai saber de onde veio. Aqui
está o diário, quero mostrar que a
mamãe sempre o esperou. Aqui

conta toda história, uma história
de amor, e meu filho vai ter uma
foto da mãe grávida para levar à
escola quando a professora pedir
— conta, empolgada.
A publicação das imagens na

rede social, que para o casal foi
um ato simples e sem nenhuma
pretensão, serviu como influência

para algumas pessoas.
— Eu sempre tive um sonho de

fazer [as fotos] mostrando a bar-
riga. Como não tem barriga, tem
coração— resume Leciane.
Diante de tanto carinho e da

repercussão positiva das fotos,
Leciane se sente ainda mais pre-
parada para receber o pequeno.


